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RESUMO 
 
Este estudo pretende ser um contributo para uma melhor compreensão acerca da visão dos 
educadores de infância, sobre o brincar actual das crianças, no jardim-de-infância, tendo em 
conta as recordações das suas próprias experiências de brincar, na infância. Pretende analisar 
de que forma esse entendimento respeita as Orientações Curriculares adoptadas, tendo em 
vista uma educação completa que privilegia o brincar como uma vivência natural da criança. 
 
A nível metodológico optou-se por uma abordagem qualitativa, partindo do discurso de 
educadores de infância, pretendendo-se privilegiar os processos relacionais e a interpretação 
do “significado” que as pessoas dão às coisas e à sua vivência. A amostra é constituída por 
treze educadoras de infância da rede pública, e das IPSS de uma cidade Algarvia, às quais 
foram feitas entrevistas relacionadas com a sua visão sobre o brincar. As entrevistas eram 
compostas por questões semi-abertas e abertas, obtendo-se assim um conjunto de dados que 
nos permitiram analisar de forma mais coerente e profunda a visão que os educadores de 
infância têm sobre o brincar.  
 
Conclui-se que, na sua maioria, os educadores de infância valorizam o brincar nas suas 
respectivas infâncias, em oposição ao brincar actual que consideram mais limitativo e mais 
dependente da existência de brinquedos e de outros recursos materiais.  
 
 
 
 
 
 
xi 
ABSTRACT 
 
The study presented here was developed in torn of a central question: The way how preschool 
teachers remember heir own childhood play and how they perceive children’s play today. 
 
 
The study was qualitative and inspired by the phenomenographical research tradition. The 
purpose was to identify and describe different ways that people conceive, understand, and 
experience phenomena in the world around them. By characterizing the meaning of preschool 
teachers’ statements, this study investigated the implication of play “then and now”. 
Interviews were conducted with thirteen preschool teachers working in a city in the Algarve 
region. 
 
We conclude that preschool teachers showed great variation in conceptions with regard to 
their own childhood play and children’s play today.  All of them shared an idealized 
perspective about play in their own childhood, versus a pragmatic one, concerned with 
today´s play.  
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